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didas dos nossos confinantes, de q.m nos não será pre-
j u d i c i a l toda, e prudente cautela. 

Neste Paiz não hà por ora circunstancia, q'. mereça 
tirar a Y . E x . a o tp.° em lha participar, nem me per-
suado, q'. a Y . E x . a fará novid.c a certeza, de q'. 
nelle serey pronto no empenho de servilo, p.a o q'. 
me tem m.tH certo. D." g.° m.s an.s Y i l l a P i c a 25 de 
Setbr.° de .1766 —111.1110 e E x . m o Snr. D. L u i z Antonio 
de Souza — M.tu amigo e cativo, e obsequioso obrigado 
de Y. Ex." — Luiz 'Diogo Lobo da Sylva, 

N. 30 
(Sobscripto) 

N. 31 
Ill.m0 e E x . m " Snr. — A copia da carta, q'. me es-

creveo a Camara do Caeté, e em idêntico estillo, q'. 
no mesmo espirito a imitarão as que me dirigirão al-
guas desta Capitania, não hê sô conforme ao original, 
mas nos termos, q'. a Y . Ex ." foy prezente pela re-
ferida copia, q'. não podião deyxar de cauzar no seo 
claro conhecimento menos acertada resolução, q\ a do 
expediente q \ tomou de mandar recolher pelo Bando 
todos os exemplares, q'. delia havia espalhado nessa 
Capitania a Liberd.0 de seus Authores, e podia di-
fundir nas Naçoens confinantes a iufldelid.0 de alguns 
ânimos esquecidos das obrigaçoens de verdadeyros 
Portuguezes, e Inimigos do Paiz, a q \ elevem o nas-
cimt.°, o q'. Y . E x . " atalhou tão justa, e prudentem.40 

com as penas imposta no mencionado Bando, e jus-
tam. fe merecidas por todos aquelles, q'. o transgredirem 
em matéria de tanto peso, e consequência. 

A gravid.0 delia me obrigou Logo q\ chegarão a m.a 

mão as referidas cartas das Cameras em resposta das 
circulares, q". lhe expedi, exhortandoas a armarem 
os Povos dos seus Destritos da constancia, e espirito, 
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q'. lhe devião 11111111(111', e prevenirem os mantimentos, 
e gados precizos a subsistência das Tropas, com q". 
fosse necessário marchar, p." q'. a todo o tp.° não 
faltassemos á defeza, a q'. fossemos obrigados, por se 
não terem aprontado: reconheci dirigirse a idea del-
ias a impossibilitar o referido fim, e q'. maliciosam.'0 

se procurava preocupar os Povos por tam extranhos 
meyos dos imaginarios horrores, q'. não existem, e 
perigos, q \ sô subsistirião conservandose dezarmados, 
e na falta de prevenção, e disciplina, em que os appe-
tece a ignorancia das mesmas Camaras, a q . acudi 
rebatendolhe tão crimináveis ideas, e estranhando-llies 
a Liberei.0, com q'. se oppunhâo ao mesmo, tj'. devião 
promover com todo o vigor, que lhe fosse possivel, 
fazendo ao mesmo passo publicar hú Bando, de q'. 
mando a Y . E x . a a copia, não sô dirigido a cohibir-
llies sem.es excesos, e tranquil izar os ânimos destes 
habitantes, e reunindo-os a obd.a, de q'. intentavão 
separalos, e ainda q \ pelo d.° meyo o restabeleci ti-
rando-os do dezasocego, em q' se achavão, do q'. con-
valecerão, e me persuado estarem livres, não deyxo 
de estimar, q \ V . E x . a com o procedim.to q'. teve a 
respeito cia mesma matéria lhe evidenciasse a culpa, 
cm q'. incorrerão, de q \ não sey se escaparão ao cas-
tigo, q \ merecem. 

Nestes termos pode V . E x . a estar certo, q'. em 
q.1" a Mão do (hnnipotente me não dezamparar serey 
pronto em acudir a qualquer parte, q'. as obrigaçoens 
do Real serviço pedirem, e em auxil ialo, q.'1' em ob-
servância do mesmo, e ordens, q \ nos são reciprocas, 
se faça preeizo: dezejando sempre acertar em dar gosto 
a V . E x . a , e adquirir a satisfação de servilo. 1).S g.tlu 

a Y . E x . a m.s an.8 Y i l l a B ica 2 5 de Setbr.0 de 1 7 6 6 . 
Ill1110 e E x . m o Snr. I). L u i z Antonio de Souza — 

M.t0 am.° cativo e obsequioso obrig.0 de Y . E x . a 

Luiz Diogo Lobo da Sylva. 
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